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As neoplasias mamárias em gatas são um dos efeitos adversos associados ao uso de 

anticoncepcionais, frequentemente administrados sem orientação médico-veterinária. Esse uso 

indiscriminado ocorre principalmente devido ao baixo custo desses fármacos e à falta de 

conhecimento dos proprietários sobre os efeitos colaterais que podem comprometer a saúde desses 

animais. Nas fêmeas, as progesteronas sintéticas promovem feedback negativo e reduzem as 

concentrações de estrogênio. Quando aplicadas na fase de anestro, previnem o retorno do estro e, 

quando utilizadas na fase de proestro, inibem a ovulação. Entretanto, determinadas fases do ciclo 

estral, como proestro, estro e metaestro, são contraindicadas para a administração desses fármacos 

devido às alterações hormonais presentes. O uso desses medicamentos suprime o cio e está associado 

ao aumento do surgimento de neoplasias mamárias em felinos. A terapia de escolha para esses animais 

é a mastectomia, sendo indicada ampla margem de segurança durante o procedimento para garantir o 

controle do tumor. Diante disso, objetivou-se realizar uma revisão de literatura sobre a mastectomia 

unilateral em felinos, com ênfase no tratamento de neoplasias mamárias associadas ao uso 

indiscriminado de anticoncepcionais. Foram selecionados artigos científicos publicados nos últimos 

dez anos nas bases de dados Google Acadêmico e SciELO que abordam a mastectomia como 

alternativa terapêutica para neoplasias mamárias em felinos. A mastectomia unilateral ou bilateral é 

considerada o tratamento mais indicado quando é necessária a ressecção parcial ou total da cadeia 

mamária. Antes do procedimento cirúrgico, pode-se aplicar azul de metileno ou azul patente por via 

intradérmica na região dos linfonodos axilar e inguinal para facilitar sua identificação e remoção. O 

procedimento inicia-se com incisão de aproximadamente 3 cm na região axilar, seguida pela divulsão 

do tecido subcutâneo e afastamento dos músculos peitorais até a identificação do linfonodo axilar, 

que é removido. Em seguida, realiza-se incisão na região inguinal correspondente ao lado da cadeia 

mamária, procedendo-se à divulsão do tecido subcutâneo em busca da artéria epigástrica caudal. Após 

identificação da artéria, são posicionadas duas pinças hemostáticas e realizada ligadura com fio 

poliglecaprone 25, seguida de incisão entre as pinças. Posteriormente, realiza-se incisão no tecido 

subcutâneo ao redor da cadeia mamária até a fáscia da musculatura abdominal. O sangramento deve 

ser controlado durante todo o procedimento e, caso o tumor invada a musculatura, a incisão deve 

incluir a porção acometida para garantir a remoção completa da lesão. O linfonodo inguinal é 

removido juntamente com as mamas inguinais. Após a retirada da cadeia mamária, realiza-se lavagem 

da ferida com solução fisiológica aquecida e troca de luvas. Em seguida, é feita a redução do espaço 

morto utilizando sutura no padrão walking suture com fio absorvível poliglecaprone 25, seguida de 

dermorrafia em padrão simples interrompido com fio nylon. Gatos com tumores mamários malignos 

apresentam crescimento rápido e metástase precoce para linfonodos regionais e pulmões. Dessa 

forma, a mastectomia unilateral constitui técnica cirúrgica indicada nesses casos, podendo 

proporcionar maior sobrevida aos felinos acometidos.1 
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